No silêncio do santuário

O CÉU NOS CORAÇÕES

(Cf Salmo 137)

Ó Deus, amor, origem e meta da nossa vida,

o salmista, exilado em terra estrangeira,

exprime o seu amor e as saudades de Sião.

Nós, cristãos, em peregrinação no tempo,

desejamos ardentemente habitar no céu,

ser acolhido na tua morada eterna.

Mas tu nos revelas que o teu céu 

já está nos corações que vivem no teu amor.

Estamos no mundo e temos nele uma missão:

amá-lo como tu sem nos apegarmos a ele,

pois não somos daqui, mas do céu!

Louvado sejas, ó Pai celeste, 

pela morada que preparaste para nós

e desde já nos permites experimentar:

Pelo amor que o Espírito derramou,

tu puseste o céu no nosso coração.

Podemos assim cantar com alegria

o cântico dos teus amados filhos.

Mesmo quem está afastado de ti

pode ouvir e ser contagiado pelo nosso júbilo.

Faz, ó Trindade santa, que não esqueçamos

de onde vimos e para onde caminhados;

que as alegrias do mundo não nos enganem

a ponto de abafar o apelo e desejo do céu;

que não expulsemos o céu do nosso coração

mas vivamos dele todos os dias

e com ele contagiemos quem encontramos.

Que o teu céu nos una uns aos outros!

Tu nos libertas das nossas opressões.

Faz que não nos deixemos dominar,

mas vivamos na liberdade do Espírito.

Não se interrompa o nosso caminho

que nos conduz ao céu e nos faz viver nele.

Com o céu no coração viveremos na alegria,

teremos a coragem divina de procurar a santidade

e saberemos enfrentar todas as tribulações.

A esperança será a nossa força, 

o amor será o dom de uns aos outros

e a alegria o nosso distintivo!
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